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Um geraizente dador de propina. Recentemente, no entanto,
comecei a questionar: isso é normal?

Este é o tipo de pergunta que  surge ao ler Dinheiro na quero jogar mente: A psicologia por trás
de seus hábitos financeiros, escrito pela terapeuta financeira britânica  Vicky Reynal. O livro
aborda uma ampla gama de comportamentos financeiros desvantajosos, oferecendo insights que
ressoarão com a maioria dos  leitores e fazendo um caso convincente de que esses
comportamentos têm raízes quero jogar nossas emoções - motivados por medos e  desejos - e
influenciados por experiências anteriores. Talvez lutemos para gastarmos dinheiro com nós
mesmos ou com outras pessoas. O  que temeríamos que acontecesse se o fizéssemos? Alguns
de nós são incapazes de orçar. O que ganhamos com o nossos  excessos de gastos? Podemos
ver nosso colegas recompensados com aumentos salariais enquanto nós nos esfarelamos na
mesma faixa salarial. Por  que é tão difícil pedir um aumento? Estamos lutando com dúvidas
sobre nossa autoestima?
Eu fico intrigado com o que as  minhas próprias escolhas financeiras podem revelar sobre minha
psique. Então, quando fuço ao encontro de Reynal quero jogar seu espaço de  consulta quero
jogar Vauxhall, Londres, aproveito a oportunidade para fazer perguntas. Reynal me cumprimenta
de maneira profissional com uma aparência que  não desentonaria quero jogar nenhum conselho
administrativo da Cidade de Londres. Depois que nós nos sentamos, ela me incentiva a pensar 
mais profundamente sobre o meu comportamento. O que está por trás da minha compulsão
quero jogar agradecer por pequenos atos de  serviço? O que temo que aconteça se não fizer
isso? “É sobre querer ser querido pelo outro, ou querer que  o outro tenha uma boa opinião de
você, mesmo que seja apenas por alguns minutos?” ela pergunta. “A questão que  me vem à
mente seria: há uma parte de você que espera que as pessoas sejam críticas, então você as 
favorece antecipadamente para evitar essa sensação?” Eu tenho que admitir, isso soa como uma
possibilidade real.
Dez anos atrás, Reynal começou a praticar terapia e começou a notar como os problemas dos
clientes estavam frequentemente  ligados a finanças. Tendemos a pensar quero jogar dinheiro
quero jogar termos de números rígidos: o saldo do nosso balcão bancário, a  taxa de juros quero
jogar nossa conta poupança ou dívida de cartão de crédito, o número de anos que levará para 
economizar um depósito para uma casa. Acreditamos que nossas decisões financeiras estão
enraizadas quero jogar racionalidade. Após trabalhar com clientes o  suficiente para quem o
dinheiro era a fonte de angústia emocional, Reynal vê as coisas diferentemente. Cinco anos
atrás, ela  começou a se descrever como terapeuta financeira, ajudando as pessoas a explorar
seus problemas financeiros como parte formal de quero jogar  prática.No livro, Reynal cita uma
série de estatísticas para ilustrar como o dinheiro nos está causando todo tipo de problemas. 
Uma pesquisa do Reino Unido descobriu que 32% de nós encontramos estressantes falar sobre
nossas finanças com familiares e amigos.  Outra descobriu que um terço de casais discordaram
sobre dinheiro. As pessoas com dívidas significativas relatam ser mais propensas a  sofrer de
úlceras e hemorragias e seis vezes mais propensas a sofrer ansiedade e depressão. Claramente,
a ausência de dinheiro  pode ter um grande impacto na qualidade de nossas relações e nossa
saúde. Mas Reynal vê problemas financeiros entre os  ricos também. "Se algo, eles se sentem
mais culpados por quero jogar infelicidade, porque há essa idéia de que o dinheiro  deve
comprar felicidade", ela diz. "Então, se você estiver infeliz apesar de ter muita riqueza, isso traz
vergonha e culpa."
Reynal  lembra uma conversa quero jogar seu quarto de consulta que enfatizou esse ponto. Um



O aspecto mais importante dos cuidados com o sol é que as pessoas usam. A elegância de uma
fórmula moderna  protetor solar, a textura nas pontas das mãos e conforto na pele ; cheiro da
embalagem do meu preço final  para jogar bem outros produtos cosméticos – estes são muitas
vezes os diferenciais entre alguém decisão se proteger ou não:  50 protetores solares fáceis eu
tenho gostado muito deles nos últimos anos quero jogar todos eles!
Eu incluí protetores solares coloridos porque  eles são uma ótima maneira de adicionar proteção
adicional, mas não é suficiente sozinho. Não que o SPF seja inferior  ao protetor solar dedicado
(todos têm a cumprir os mesmos regulamentos cosméticos rigorosos), Mas simplesmente você
pode aplicar um número  adequado do filtro sem olhar bolod na maquiagem!
Você deve aplicar cerca de meia colher (ou dois comprimentos dos dentes adultos)  do produto
no rosto e pescoço todas as manhã, independentemente se você vai passar tempo ao ar
livre(UVA envelhecimento da  pele vem através das janelas fechadas). Filtro sintético precisa 15-
20 minutos para absorver antes exposição. Os filtros minerais que usam  zinco ou titânio são
eficazes após a aplicação quero jogar duas camadas finas; proteção é necessária tanto quanto
possível  
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cliente veio para ela com o que  ele descreveu como um "problema de £2m". Reynal suponha que
o homem havia acumulado uma grande dívida. Em vez disso,  descobriu-se que o homem havia
recebido um vento quero jogar popa inesperado. "Eles estavam completamente abatidos sobre
isso", ela relembra, "e  quem poderiam eles contar disso, esperando encontrar empatia e
compreensão e ajudá-los a desvendar o que está por trás disso?  Há um medo real do ciúme das
pessoas, como isso irá atrapalhar as crianças, como isso arruinará seu casamento ao  decidir o
que gastar todo este dinheiro. Foi uma pessoa quero jogar dificuldades, mesmo que algumas
pessoas possam encontrá-lo difícil para  se solidarizar com isso."
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